
	OS ÚLTIMOS RECADOS 

O senador Petrônio Por-
tella, momentos antes de as-
sumir a presidência do Congres-
so Nacional, indagado pelos jor-
nalistas se não estava temeroso 
de que recentes acontecimen-
tos — as chamadas rebeliões na 
Câmara — poderiam trazer im-
plicações à normalidade de-
mocrática, e se a escolha de 
Alencar Furtado como líder do 
MDB seria motivo de apreensão 
quanto ao diálogo entre os par-
tidos, fez algumas declarações, 
consideradas tomo uma,espécie 
de recados. 

Os últimos recados de Por-
tella aos arenistas discrepantes 
e à nova liderança da oposição 
na Câmara, são os seguintes: 

Sempre considerei as dispu-
tas internas nos partidos im-
pulsionadas por pretensões legí-
timas, um fato salutar, so-
bretudo com a marca da leal-
dade, que deve haver sempre, 
até mesmo entre os adversários 
radicais. 

As contestações não. Estas 
são prejudiciais. Minam as ins-
tituições, tirando-lhes a au-
toridade indispensável ao 
desempenho dos seus objetivos. 

Abstraindo-me, inteiramente, 
dos casos das pessoas em jogo, 
fixo-me, apenas, na tese, certo 
de que nós, políticos, saberemos 
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conduzir-nos, sempre, com es-
pírito de luta, mas com a cla-
rividência indispensável à 
visualização dos perigos, das 
dificuldades, dos impasses e das 
crises. , 

Não desistirei de procurar 
entendimentos, . toda vez que 
necessário ao aperfeiçoamento 
das instituições. E vou buscá-
los, ou vou tentar alcançá-los, 
onde houver prudência e recep-
tividade, para as soluções pos-
síveis, acima das paixões e dos 
compromissos menores. 

Se eu me recusei a tratar dos 
problemas pessoais e preferi me 
fixar em tese, ao contemplar o 
quadro político, muito mais 
razão tenho para não discutir o 
problema do meu partido, 
através da imprensa. 

Não creio que os meus com-
panheiros avancem na direção 
do comprometimento parti-
dário, porque todos têm cons-
ciência de que, através do par-
tido, haveremos de encontrar a 
solução para os nossos pro-
blemas específicos. 

As minhas arnizades são -
inumeráveis, hoje, na Câmara e, 
até por isso, elas não poderiam 
servir, nem de título para ascen-
são e nem de pretexto para veto. 
(Recado em relação aos que 
acusam de ter influenciado na 
indicação de Marco Maciel e, 

posteriormente, nas de Ray-
mundo Diniz e Paulino Cícero, 
estes dois vetados por Boni-
fácio.) 

O (s) problema (s) da Câmara 
deve (m) ser resolvido (s) na-
quela Casa. E, exatamente, en-
tre seus líderes e ilustres pos-
tulantes. (Outra indireta a José 
Bonifácio e/ou quem o acusou 
de interferência no problema da 
composição da Mesa da Câ-
mara.) 

Seria até injurioso admitir -
que ilustres companheiros, tão 
cheios de títulos, pudessem as-
pirar o acesso a cargos ou fun-
ções, somente por ligações que 
tiveram ou venham a ter co-
migo. 

O último recado de Portella 
poderia ser resumido nessa 
frase: "Eu sou o primeiro a con-
testar tal versão- . Porém, se 
sua fisionomia falasse, os jor-
nalistas teriam obtido a frase 
que fecharia, muito bem esse 
"decálogo": eu não posso ser -
culpado por traições, para as 
quais não concorri e os autores 
ou õihissos desses atos que as-
sumam responsabilidade ou, no 
mínimo, paguem por eles. 
(Como a fisionomia não fala, 
ninguém pode dizer sê Petrónlo 
deu todos esses recados a José 
Bonifácio e, de relance, alguns a 
Alencar Furtado.) 


